
 

ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR 

 

Setor requisitante: Departamento Municipal de Administração 

 

1. OBJETO 

1.1 O presente estudo tem por objetivo demonstrar a necessidade de se realizar licitação para o 

Registro de preço de produtos alimenticios hortifrutigranjeiros para atender as 

necessidades do setor de alimentação escolar e diversos departamentos da Prefeitura 

Municipal de Campos Novos Paulista – SP. 

1.2. O Estudo Técnico Preliminar – ETP é o documento constitutivo da primeira etapa do 

planejamento de uma licitação, que caracteriza o interesse público envolvido e a sua melhor 

solução. Ele serve de base ao Termo de Referência a ser elaborado, caso se conclua pela sua 

viabilidade.  

1.3. O ETP tem por objetivo identificar e analisar os cenários para o atendimento de demanda 

registrada no Documento de Formalização da Demanda – DFD, bem como demonstrar a 

viabilidade técnica e econômica das soluções identificadas, fornecendo as informações 

necessárias para subsidiar a tomada de decisão e o prosseguimento do respectivo processo de 

licitação.  

1.4. Considerando que as aquisições governamentais produzem impacto significativo na 

atividade econômica do órgão e que um planejamento bem elaborado propicia aquisições 

potencialmente mais eficientes, posto que a realização de estudos previamente delineados 

conduz ao conhecimento de novas modelagens/metodologias ofertadas pelo mercado, 

resultando na melhor qualidade do gasto e uma gestão mais eficiente dos recursos públicos.  

1.5. Neste contexto, o presente documento apresenta estudos preliminares que objetivam 

assegurar a viabilidade técnica e econômica da aquisição de gêneros alimentícios com 

predominância em hortifrutigranjeiros em face da necessidade desta Administração de 

assegurar a continuidade de fornecimento destes insumos ao setor de nutrição e dietética além 

de embasar o Termo de Referência a ser elaborado caso a solução encontrada demonstre-se 

viável. 

2. DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE DA C O N T R A Ç Ã O  (Art. 18, § 1º, inciso I, da Lei   

14.133/2021). 

2.1. Registro de Preços de produtos hortifrutigranjeiros destinados ao preparo da merenda 

escolar, além do atendimento a outros Departamentos do Município de Campos Novos Paulista 

– SP, conforme descrito neste Estudo Técnico e no Termo de Referência. 

2.2. A realização da licitação se faz necessária para fornecer alimentos variados e de qualidade, 

que favoreçam o crescimento e o bom desenvolvimento dos estudantes da rede municipal. Dessa 

forma, busca-se assegurar melhor desempenho escolar, segurança alimentar e nutricional, além 

de contribuir para reduzir os índices de evasão. 

2.3. A licitaça o també m sé justifica péla démanda dé outros sétorés da administraça o, qué ao 

longo do ano organizam atividadés, projétos é événtos como éncontros pédago gicos, 



 

conféré ncias, réunio és é comémoraço és (Dia das Ma és, Dia dos Pais, Dia da Mulhér, Dia das 

Crianças, éntré outros) nos quais a Préféitura oférécé aliméntaça o aos participantés. 

2.4. O procésso licitato rio ésta  fundaméntado nas nécéssidadés ja  vérificadas ém anos 

antériorés, lévando ém conta tanto o nu méro dé alunos matriculados na éducaça o infantil, 

énsino ba sico é fundaméntal, quanto o histo rico dé consumo dé outros Départaméntos. 

2.5. Considera-se essencial que a aquisição seja feita conforme a demanda municipal, pois trata-

se de uma necessidade contínua da Administração. A falta de fornecimento acarretaria prejuízo 

na continuidade das atividades educacionais e demais ações do município. 

2.6. A contratada deverá fornecer diretamente os produtos, não podendo transferir a responsa-

bilidade para nenhuma outra empresa ou instituição de qualquer natureza. 

2.7. Nos valores propostos devem ser inclusos todos os custos operacionais, encargos previden-

ciários, trabalhistas, tributários, comerciais e quaisquer outros que incidam direta ou indireta-

mente no fornecimento dos bens.  

2.8. Diante dessas características, o objeto da licitação se enquadra como “bém comum”. 

2.9. A pretensão contratual de aquisição de gêneros de alimentícios perecíveis visas proporcio-

nar a reposição dos estoques do almoxarifado do setor nutrição da com alimentos utilizados 

diariamente na produção de dietas e refeições a serem consumidas durante a complementação 

da prestação do serviço público de assistência à saúde aos(às) pacientes e acompanhantes e fun-

cionários.  

2.10. Os hortifrutigranjeiros são produtos importantes da cadeia de suprimento agroalimentar. 

O objetivo deste estudo é viabilizar o fornecimento desses alimentos diante das necessidades 

prementes. Os hortifrutigranjeiros são importantes aliados para o fortalecimento do sistema 

imunológico – segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a recomendação é de ingestão 

diária de cinco porções variadas (400 gramas) de frutas e hortaliças, saborosos e nutritivos, os 

alimentos provenientes do hortifrúti são fontes dos mais diversos nutrientes. Todos eles são 

necessários para alguma função vital.  

2.11. Com o provimento da solução, a área requisitante visa a atender as necessidades e garantir 

a prestação dos serviços públicos. 

2.12. A descrição da necessidade da licitação visa à solução mais adequada da demanda, sob a 

perspectiva do interesse público.  

2.13. Atualmente, para toda compra pública é realizada uma descrição detalhada e estimativa 

do quantitativo conforme a realidade que se apresenta, com intuito de alcançar a eficiência e 

vantajosidade das contratações públicas.  

2.14. Trata-se de uma licitação que faz parte do calendário anual de compras da Administração, 

sendo que praticamente sempre com êxito e eficácia, inclusive no tocante a execução contratual. 

3. REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO (Art. 18, § 1º, inciso III, da Lei 14.133/2021). 

3.1. A empresa licitante vencedora, deverá apresentar licença e de funcionamento expedido pela 

vigilância Sanitária da Prefeitura da sede da licitante, autorizando a fornecer géneros alimentí-

cios parecíeis ou hortifrutigranjeiros.  

3.2. Os produtos devem ser entregues no prazo máximo de 05 (cinco) dias úteis, após emissão 



 

da solicitação, no Departamento requisitante. 

3.3. Os bens poderão ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em desacordo com as 

especificações constantes neste Instrumento e na proposta, devendo ser substituídos no prazo 

de 05 (cinco) dias úteis, a contar da notificação, às suas custas, sem prejuízo da aplicação das 

penalidades. 

3.4. Os objetos serão recebidos: a) provisoriamente, de forma sumária, pelo responsável por seu 

acompanhamento e fiscalização, com verificação posterior da conformidade do material com as 

exigências contratuais; b) definitivamente, por servidor ou comissão designada pela autoridade 

competente, mediante termo detalhado que comprove o atendimento das exigências 

contratuais, no prazo de 05 (cinco) dias, contados do recebimento provisório.  

3.5. Na hipótese de a verificação a que se refere o subitem anterior não ser procedida dentro do 

prazo fixado, reputar-se-á como realizada, consumando-se o recebimento definitivo no dia do 

esgotamento do prazo.  

3.6. O recebimento provisório ou definitivo do objeto não exclui a responsabilidade da 

Fornecedora pelos prejuízos resultantes da incorreta execução do contrato.  

3.7. Em sujeição às normas técnicas, os alimentos devem atender aos requisitos mínimos de 

utilidade, resistência e segurança e atender às normas técnicas aplicáveis ao objeto e divulgadas 

por órgãos oficiais competentes.  

3.8. Referente à embalagem dos alimentos, sempre que possível, devem ser acondicionados em 

materiais 100% recicláveis e em quantidade reduzida de volumes; 

3.9. A empresa deverá apresentar material constituído e embalado com critérios 

socioambientais vigentes decorrentes da Lei nº 6.938/81 e regulamentos, com os respectivos 

registros e comprovações oficiais, além de atentar para as exigências da Política de Resíduos 

Sólidos;  

3.10. A contratada deverá entregar o material, quando da solicitação, nos endereços 

especificados na ordem de fornecimento. 

3.11. A contratada deverá assumir a responsabilidade por todas as providências e obrigações 

estabelecidas na legislação específica sobre a qualidade e especificação dos alimentos que serão 

entregues. 

3.12. A contratada deverá fornecer diretamente o objeto, não podendo transferira 

responsabilidade pelo objeto licitado para nenhuma outra empresa ou instituição de qualquer 

natureza. 

3.13. O transporte de alimentos deve obedecer às exigências, conforme as normas da Legislação 

da Vigilância Sanitária, para garantir a integridade e a sua qualidade. 

3.14. Para gêneros alimentícios perecíveis: os veículos devem ser fechados em perfeitas 

condições de higiene.  

3.15. A data de produção, o prazo de validade, a identificação do fabricante ou fornecedor devem 

ser explícitas no rótulo, em conformidade ao disposto na legislação de alimentos estabelecida 

pela Agencia Nacional de Vigilância Sanitária - ANVISA e pelas autoridades sanitárias locais. 

3.16. A entrega e o descarregamento dos produtos são de responsabilidade do fornecedor, e 



 

devem ocorrer exclusivamente às suas expensas, incluindo as despesas com frete, embalagens, 

encargos e quaisquer outras necessárias para o fornecimento do produto.  

3.17. Os produtos somente serão considerados entregues definitivamente após a verificação de 

todos os parâmetros necessários para o seu aceite (tais como qualidade, quantidade, 

compatibilidade, autenticidade, e outros que se fizerem necessário) e mediante apresentação da 

respectiva Nota Fiscal devidamente atestado por servidor designado pelo  Departamento 

requisitante.  

3.18. Os valores propostos devem apresentar inclusos todos os custos operacionais, encargos 

previdenciários, trabalhistas, tributários, comerciais e quaisquer outros que incidam direta ou 

indiretamente no fornecimento dos bens. Deverá ainda conter a indicação do banco, número da 

conta e agência, para fins de pagamento. 

3.19. Não haverá exigência de garantia de execução para a presente licitação. Todas as 

especificações do objeto contidas na proposta, tais como marca, modelo, tipo, fabricante e 

procedência, vinculam a Fornecedora. 

4. ESTIMATIVAS DAS QUANTIDADES PARA CONTRATAÇÃO (Art. 18, § 1º, inciso IV, da Lei 

14.133/2021). 

4.1. O lévantaménto da démanda foi réalizado principalménté pélo sétor dé Educaça o, 

résponsa vél pélo planéjaménto da mérénda éscolar, considérando o nu méro dé alunos 

matriculados, carda pios élaborados é histo rico dé consumo.  

4.2. També m foram considéradas as solicitaço és dé outros Départaméntos da Administraça o qué 

utilizam éssés produtos ém événtos é atividadés institucionais. 

4.3. A partir déssas informaço és, chégou-sé a  éstimativa dé quantitativos apréséntados a séguir: 

ITEM QUANTIDADE APRESENTAÇÃO DESCRIÇÕES MÍNIMAS 

1.  

300 Quilo 

Abacate: coloraça o é formato uniformé, frésco, 

com aroma, cor é sabor pro prios da éspé cié  é 

variédadé. Dévéra  apréséntar grau dé 

maturaça o qué pérmita suportar a 

manipulaça o, o transporté é a consérvaça o ém 

condiço és adéquadas para o consumo na o séra o 

pérmitidos déféitos dé naturéza fí sica ou 

méca nica qué afété a sua aparé ncia; casca é 

polpa intactas é firmés. 

2.  

3.500 Quilo 

Abacaxi: coloraça o é formato uniformé, frésco, 

com aroma, cor é sabor pro prios da éspé cié é 

variédadé. Dévéra  apréséntar grau dé 

maturaça o qué pérmita suportar a 

manipulaça o, o transporté é a consérvaça o ém 

condiço és adéquadas para o consumo na o séra o 

pérmitidos déféitos dé naturéza fí sica ou 



 

méca nica qué afété a sua aparé ncia; casca é 

polpa intactas é firmés. 

3.  

600 Quilo 

Abóbora Cabotiá descascada e picada - boa 

aparé ncia, polpa dé cor laranja inténso, sém 

machucados ou fériméntos, sém sinais dé mofo 

ou podrida o, isénto dé sujidadés, matérial 

térroso. Sém léso és dé origém fí sicas ou 

méca nica. 

4.  

1.000 Quilo 

Abobrinha - boa aparé ncia, polpa dé cor laranja 

inténso, sém machucados ou fériméntos, sém si-

nais dé mofo ou podrida o, isénto dé sujidadés, 

matérial térroso. Sém léso és dé origém fí sicas 

ou méca nica. 

5.  

1.000 Quilo 

Acelga - folhas novas dé cor vérdé clara é talo 

québradiço na cor vérdé ésbranquiçado, consis-

té ncia firmé, sém manchas é sinais dé amaréla-

ménto, sém a réas amolécidas, isénto dé sujida-

dés, parasitas, sém léso és dé ordém fí sica ou 

méca nica. 

6.  

400 Quilo 

Agrião - frésco, tamanho é coloraça o uniformés, 

bém désénvolvido, firmé é intacto, isénto dé én-

férmidadés, matérial térroso é umidadé éxtérna 

anormal, livré dé résí duos dé fértilizantés, suji-

dadés, parasitas é larvas, sém danos fí sicos é 

méca nicos oriundos do manuséio é transporté. 

7.  

2.000 Quilo 

Alface lisa, crespa ou americana - sém déféi-

tos, com folhas vérdés sém traços dé déscolora-

ça o turgéscénté, intactas, firmés é bém désén-

volvidas, dé coloraça o é tamanho uniformés é tí -

picos da variédadé. Na o séra o pérmitidos déféi-

tos nas vérduras qué afétém a sua coloraça o é a 

sua aparé ncia, livré dé énférmidadés é insétos, 

sém danos por qualquér lésa o dé origém fí sica 

ou méca nica qué afété a aparé ncia. 

8.  

1.000 Quilo 

Alho bulbo inteiro (descascado) – émbalagém 

dé 01 quilo, dé acordo com a NTA 17 (décréto 

12486 dé 20/10/78) 

9.  
800 Quilo 

Alho- sém ré stia, bulbo intéiro, sém brotos, dé 

acordo com a NTA 15 



 

10.  
2.000 Quilo 

Ameixa - dé cor roxa vivo é brilhanté, ausénté 

dé mofo, pérfuraço és fí sica ou méca nica. Firmés. 

11.  

6.000 Quilo 

Banana nanica - casca amarélo éscuro, sém 

a réas amolécidas, isénto dé sujidadés, parasitas, 

ém va rios éstados dé maturaça o. Sém léso és dé 

ordém fí sica ou méca nica. Polpa compacta bém 

consisténté, dé cor rosada, téxtura macia é com-

pacta ém pénca. 

12.  

600 Quilo 

Banana prata - casca amarélo ésvérdéada, sém 

manchas éscurécidas, sém a réas amolécidas, 

isénto dé sujidadés, parasitas. Sém léso és dé or-

dém fí sica ou méca nica. Polpa compacta car-

nosa, sabor docé, consisténté é ém pénca 

13.  

800 Quilo 

Batata doce - tubé rculo dé polpa ténra açuca-

rada. Dé pélé roxa ou branca. Sém présénça dé 

gérminaça o. Com boa résisté ncia. Téxtura con-

sisténté. Isénto dé matérial térroso. Sém pré-

sénça dé parasitas, mofos, isénto dé danos fí si-

cos oriundos do manuséio. Livré dé fértilizan-

tés, isénto dé sujidadé, sém léso és dé ordém fí -

sica ou méca nica. 

14.  

2.500 Quilo 

Batata inglesa - boa résisté ncia, grau da, téxtura 

consisténté. Isénto dé matérial térroso. Sém 

présénça dé parasitas, mofos, isénto dé danos fí -

sicos oriundos do manuséio. Livré dé fértilizan-

tés, isénto dé sujidadé, sém léso és dé ordém fí -

sica ou méca nica. 

15.  

500 Quilo 

Berinjela - sém a réa amolécidas, livré dé man-

chas, é dé pérfuraça o, isénto dé sujidadés é ma-

térial térroso, sém léso és dé origém fí sica ou 

méca nica 

16.  

700 Quilo 

Beterraba – tubé rculo sém sinal dé murcha, dé 

boa aparé ncia, sém rachaduras, sém sinais dé 

brotaça o. Isénto dé sujidadés, é matérial térroso 

sém léso és dé origém fí sica ou méca nica. A én-

tréga dévéra  sér ém caixa com aproximada-

ménté 20 quilos 

17.  1.000 Quilo Brócolis - cabéça é folha dé cor vérdé éscuro, 

firmé é compacta, frésca, limpa, sém marca dé 



 

picada dé inséto, isénto dé sujidadés, parasitas 

é larvas, isénto dé matérial térroso, sém léso és 

dé ordém fí sica ou méca nica, sém a réas amolé-

cidas. 

18.  

3.000 Quilo 

Cebola - bulbos firmés, com casca séca sém bro-

taménto, sém féridas, sém a réas amolécidas é 

sém mofo; dé acordo com a NTA 15 

19.  

1.000 Quilo 

Cebola roxa - compacta é firmé, sém léso és dé 

origém fí sica ou méca nica, pérfuraço és é cortés, 

tamanho é coloraça o uniformés, iséntas dé suji-

dadés, parasitas é larvas, acondicionadas ém 

caixas pro prias. 

20.  

2.000 Quilo 

Cenoura - raiz lisa, uniformé, grau da, com téx-

tura lénhosa firmé, dé cor laranja inténsa. Sém 

pigméntaça o vérdé ou roxa na parté supérior. 

Compriménto é dia métro variando éntré 15 a 

20 cm. Isénto dé sujidadés, sém léso és dé ori-

gém fí sica ou méca nica. 

21.  

500 Quilo 

Cheiro verde (salsinha é cébolinha) - ém pro-

porço és iguais, acondicionadas ém saco pla s-

tico, étiquétado, émbalagém dé 01 quilo 

22.  

600 Quilo 

Chicória – bém désénvolvida, firmé é intacta. 

Isénta dé énférmidadés, matérial térroso é umi-

dadé éxtérna anormal. Livré dé résí duos dé fér-

tilizantés, sujidadés, parasitas é larvas. Sém da-

nos fí sicos é méca nicos oriundos do manuséio é 

transporté. 

23.  

800 Quilo 

Chuchu - casca lisa brilhanté, isénto dé sujida-

dés, matérial térroso, parasitas é larvas, sém lé-

so és dé origém fí sica ou méca nica. 

24.  

2.000 Quilo 

Couve flor - cabéça compacta dé coloraça o 

branca, limpa, sém manchas éscuras é sinais dé 

amarélaménto, na o podé sér murcha ou tér si-

nais dé apodréciménto, sém a réas amolécidas, 

isénto dé sujidadés, matérial térroso, parasitas, 

léso és dé ordém fí sica ou méca nica 



 

25.  

1.000 Quilo 

Couve manteiga - lavada, higiénizada, picada é 

émbalada ém sacos pla sticos transparéntés ato -

xicos 

26.  

2.000 Quilo 

Goiaba vermelha - com caractérí sticas bém dé-

finidas, sa s, intéiras, limpas déntro da classifica-

ça o adéquada, obédécéndo o limité dé déféitos, 

uniformés ém tamanho, bém agrégadas na ém-

balagém (na o éxcéssivaménté), ém camadas 

uniformés. frésca, cor conformaça o uniformés, 

ém condiço és adéquadas, bém désénvolvida, 

com polpa í ntégra é firmé, sém danos fí sicos é 

méca nicos oriundos do manuséio é transporté, 

apréséntar grau dé maturaça o qué pérmita su-

portar a manipulaça o. Transporté é consérva-

ça o ém condiço és adéquadas para o consumo. 

27.  

300 Quilo 

Inhame - dé porté mé dio/grandé, frésco, com-

pacto é firmé, apréséntando tamanho uniformé 

é suficiéntéménté désénvolvida, livré dé énfér-

midadé, déféitos gravés qué altérém a confor-

maça o é aparé ncia, sém léso és dé origém fí -

sica/méca nica (rachaduras, pérfuraço és, cor-

tés). Dévéra  apréséntar grau dé maturaça o qué 

pérmita suportar a manipulaça o, o transporté é 

a consérvaça o ém condiço és adéquadas para o 

consumo médiato é imédiato. 

28.  

300 Quilo 

Kiwi - sém manchas ou pontos amolécidos, 

isénto dé matérial térroso, isénto dé danos fí si-

cos oriundos do manuséio. 

29.  

3.000 Quilo 

Laranja - grau da, firmé, dé casca fina é lisa, dé 

cor amarélo avérmélhada com brilho. Polpa su-

culénta dé sabor adocicado. Sém a réas amoléci-

das, sém léso és dé origém fí sica ou méca nica 

30.  

1.000 Quilo 

Laranja lima - grau da, firmé, dé casca fina é lisa, 

dé cor amarélo avérmélhada com brilho. Polpa 

suculénta dé sabor adocicado. Sém a réas amolé-

cidas, sém léso és dé origém fí sica ou méca nica 

31.  

600 Quilo 

Limão - tamanho mé dio, firmé, com casca fina é 

lisa. Livré dé déformaço és é machucados dé or-

dém fí sico ou méca nico 



 

32.  

6.000 Quilo 

Maçã Fuji - tamanho mé dio, coloraça o da casca 

avérmélhada, firmé, brilhanté, sém manchas és-

curécidas, sém a réas amolécidas, isénto dé suji-

dadés, parasitas, é, sém léso és dé origém fí sica 

ou méca nica. (Cota Principal) 

33.  

1.500 Quilo 

Mamão - tamanho mé dio, dé polpa cor laranja 

forté, firmé, sém manchas éscurécidas ou ma-

chucados. Isénto dé sujidadés, parasitas. Em va -

rios éstados dé maturaça o. Sém léso és dé ordém 

fí sica ou méca nica. 

34.  

700 Quilo 

Mandioca descascada - intégra, tamanho mé -

dio. Apréséntando grau dé maturaça o qué pér-

mita suportar manipulaça o, o transporté é a 

consérvaça o ém condiço és adéquadas para o 

consumo. 

35.  
700 Quilo 

Mandioquinha salsa - éxtra aa, tamanho mé -

dio, émbalada ém saco pla stico transparénté. 

36.  

2000 Quilo 

Manga - grau da, firmé, casca fina polpa sucu-

lénta dé sabor suavé, coloraça o alaranjado in-

ténso. Isénto dé sujidadé, parasita é larvas. Sém 

léso és dé origém fí sica ou méca nica 

37.  

500 Quilo 

Maracujá Azedo - frésco, bém désénvolvido, 

sém déféitos sé rios, apréséntando tamanho, cor 

é conformaça o uniformés, com aroma é sabor 

pro prios da éspé cié é variédadé. Sém contér 

substa ncias térrosas, sujidadés ou corpos éstra-

nhos adéréntés a  supérfí cié da casca. Iséntos dé 

umidadé éxtérna anormal, agroquí micos, aroma 

é sabor éstranhos. 

38.  

6.000 Quilo 

Melancia - tamanho mé dio a grandé. Casca 

vérdé é lustrosa, dé éstrias éscuras. Polpa vér-

mélha, suculénta é docé. Ao toqué o som dévé 

sér oco, démonstrando éncontrar-sé madura. 

Isénta dé sujidadés é sém léso és dé ordém fí sica 

ou méca nica. 

39.  

6.000 Quilo 

Melão amarelo - maduro, sém déféitos sé rios, 

apréséntando tamanho, cor é conformaça o uni-

formé, désénvolvido é maduro, fréscos, tér atin-

gido o grau ma ximo ao tamanho, aroma, cor é 



 

sabor pro prios da éspé cié é variédadés. Sém 

substa ncias térrosas, sujidadés ou corpos éstra-

nhos adéréntés a  supérfí cié da casca. Isénta dé 

umidadé éxtérna anormal, agroquí micos, aroma 

é sabor éstranhos, polpa intacta é firmé 

40.  

3.000 Quilo 

Mexerica poncã - grau da, firmé, polpa sucu-

lénta dé sabor adocicado sém acidéz. Sém a réas 

amolécidas, sém léso és dé origém fí sica ou mé-

ca nica. 

41.  

1.000 Quilo 

Milho verde - na éspiga in natura, limpo, sém 

casca é sém cabélo, tamanho mé dio a grandé, 

com coloraça o dos gra os amarélo forté. Aplica-

ça o: aliméntar. Caractérí sticas adicionais: í nté-

gro, com gra os intéiros, sém podrida o é sém 

fungos. Chéiro caractérí stico do produto. Bém 

désénvolvido, com grau dé maturidadé adé-

quado. Isénto dé insétos ou parasitas, bém como 

dé danos por éstés provocados 

42.  

1.500 Bandéja 

Morango (bandéja) – com 300g, caixinhas pla s-

ticas, dévém éncontrar-sé maduros, sém sinal 

dé mofo é détérioraça o. Tamanhos uniformés, 

dé cor vérmélha vivo, sém sujidadés 

43.  

6.000 Quilo 

Ovos brancos - grandés, sém rachaduras é trin-

cas. Com data dé validadé éscrita na caixa. Acon-

dicionados ém témpératura adéquada. 

44.  

3.000 Quilo 

Pepino - dé casca vérdé clara ou éscura, bri-

lhanté, liso, firmé, éstrias brancas, polpa dé cor 

clara. Livré dé sujidadés é matérial térroso, pa-

rasitas é larvas. Sém léso és dé origém fí sica ou 

méca nica. 

45.  

6.000 Quilo 

Pêra - tamanho mé dio, firmé é sém corté, racha-

dura ou mancha. Ou outra qualquér lésa o dé or-

dém fí sica ou méca nica (Cota Principal) 

46.  

2.000 Quilo 

Pêssego - grau dé maturaça o qué pérmita trans-

porté, manipulaça o é consérvaça o; adéquado 

para consumo, tamanho mé dio, apréséntando 

cor, tamanho é conformaça o uniformés, sém 

machucaduras, bolorés, sujidadés é férrugém 

ou outros déféitos qué possam altérar sua 



 

aparé ncia é qualidadé. Livré dé résí duos dé 

agroquí micos, dé colhéita récénté. Livré dé umi-

dadé éxtérna anormal, aroma é sabor éstranhos, 

substa ncias térrosas, sujidadés ou corpos éstra-

nhos adéréntés a  supérfí cié da casca 

47.  

200 Quilo 

Pimentão amarelo - maduro, bém firmé, 

pédu nculo curto, sém a réa amolécidas, livré dé 

manchas, é dé pérfuraça o, isénto dé sujidadés é 

maté 

48.  

300 Quilo 

Pimentão verde - na o maduro, dé consisté ncia 

bém firmé, pédu nculo curto, sém a réa amoléci-

das, livré dé manchas, é dé pérfuraça o, isénto dé 

sujidadés é matérial térroso, sém léso és dé ori-

gém fí sica ou méca nica. 

49.  

200 Quilo 

Pimentão vermelho - maduro, dé consisté ncia 

bém firmé, pédu nculo curto, sém a réa amoléci-

das, livré dé manchas, é dé pérfuraça o, isénto dé 

sujidadés é matérial térroso, sém léso és dé ori-

gém fí sica ou méca nica. 

50.  

400 Quilo 

Quiabo - sém a réas amolécidas, livré dé man-

chas, é dé pérfuraça o, isénto dé sujidadés é ma-

térial térroso, sém léso és dé origém fí sica ou 

méca nica. 

51.  

3.000 Quilo 

Repolho branco - cabéça firmé, compacta é sém 

rachadura. As folhas dévém éstar livrés dé man-

chas éscuras é dé pérfuraça o, isénto dé sujida-

dés é matérial térroso, sém léso és dé origém fí -

sica ou méca nica. 

52.  

2.000 Quilo 

Repolho roxo - cabéça firmé, compacta é sém 

rachadura. As folhas dévém éstar livrés dé man-

chas éscuras é dé pérfuraça o. Isénto dé sujida-

dés é matérial térroso, sém léso és dé origém fí -

sica ou méca nica. 

53.  

1.000 Quilo 

Rúcula - sém déféitos, com folhas vérdés sém 

traços dé déscoloraça o turgéscénté, intactas, fir-

més é bém désénvolvidas, apréséntar coloraça o 

é tamanho uniformés é tí picos da variédadé. 

Na o séra o pérmitidos déféitos nas vérduras qué 

afétém a sua formaça o é a sua aparé ncia, livré dé 



 

énférmidadés, sém danos por qualquér lésa o dé 

origém fí sica ou méca nica. 

54.  

3.000 Quilo 

Tomate - formato alongado, firmé, ém déforma-

ça o, dé cor vérmélha uniformé éxtérna é intér-

naménté. Polpa grossa, sém rompiménto da épi-

dérmé, sém détérioraça o, isénto dé sujidadés é 

matérial térroso, parasitas é larvas, sém léso és 

dé origém fí sica ou méca nica 

55.  

500 Quilo 

Tomate cereja: firmé é intacto, apréséntando 

tamanho, conformaça o uniformé é bém désén-

volvido, dévéndo éstar livré dé énférmidadés, 

déféitos gravés qué altérém sua conformaça o é 

aparé ncia, isénto dé sujidadés, parasitas é résí -

duos dé défénsivos agrí colas, sém léso és dé ori-

gém fí sica/méca nica (rachaduras é cortés). Dé-

véra  apréséntar grau dé maturaça o qué pérmita 

suportar a manipulaça o, o transporté é a con-

sérvaça o ém condiço és adéquadas para o con-

sumo 

56.  

2.000 Quilo 

Uva sem semente - ém cachos dé bagos grandés 

é carnudos, sém séménté, sém chéiro férmén-

tado, consisté ncia firmé, frésca, limpa, dé cor 

brilhanté, isénto dé matérial térroso, isénto dé 

danos fí sicos oriundos do manuséio é qué na o 

sé déspréndam ao sérém balançados. 

57.  

800 Quilo 

Vagem - casca ténra, uniformé, sém aspécto dé 

murcha. Com compriménto médiano. Coloraça o 

uniformé vérdé, isénta dé sujidadés é matérial 

térroso, livré dé déformaço és. Sém léso és dé or-

dém fí sica ou méca nica 

5. LEVANTAMENTO DE MERCADO (Art. 18, § 1º, inciso V, da Lei 14.133/2021). 

5.1. O lévantaménto dé mércado consisté na ana lisé das altérnativas possí véis, é justificativa 

té cnica é écono mica da éscolha do tipo dé soluça o a contratar. Apo s a vérificaça o do objéto 

démandando é dos réquisitos da licitaça o, foi réalizado lévantaménto dé mércado é idéntificado 

as séguintés caractérí sticas: 

I- Os objétos démandados possuém contrataço és similarés féitas por outros o rga os é éntidadés 

pu blicas, ou séja, na o sé trata dé démanda éxclusiva ou éstranha para o mércado; 

II- Em raza o da baixa compléxidadé dos objétos na o séra  nécéssa rio a réalizaça o dé audié ncia 

é/ou consulta pu blica, junto ao mércado para coléta dé contribuiço és; 

III- Na o sé aplica a hipo tésé dé locaça o dos produtos démandados;  



 

IV- Dianté das nécéssidadés apontadas nésté éstudo, o aténdiménto a  soluça o éxigé a licitaça o 

para fornécédorés cujo o ramo dé atividadé séja compatí vél como objéto préténdido;  

V- Foram analisadas contrataço és similarés féitas por outros o rga os é éntidadés, por méio dé 

consultas a outros éditais, com objétivo dé idéntificar a éxisté ncia dé novas métodologias, 

técnologias ou inovaço és qué mélhor aténdéssém a s nécéssidadés da Administraça o. Na o sé 

obsérvou maiorés variaço és dé aquisiça o quanto a modalidadé dé licitaça o;  

5.2. A licitaça o dé aliméntos hortifrutigranjéiros constitui-sé, atualménté, ém objéto dé compra 

fréquénté por o rga os pu blicos ém todas as ésféras, séndo amplaménté conhécido no mércado. 

5.3. Trata-sé dé régistro dé préços dé produtos aliméntí cios hortifrutigranjéiros déstinados ao 

préparo da mérénda éscolar é a s nécéssidadés dé outros Départaméntos do Municí pio. Sa o 

aliméntos comuménté comércializados no mércado, havéndo divérsos fornécédorés qué 

aténdém a s éspécificaço és éxigidas nésté Estudo Té cnico. 

5.4. Foram réalizadas pésquisas ém sí tios élétro nicos éspécializados é analisados procéssos 

similarés réalizados por outros o rga os é éntidadés, com o objétivo dé idéntificar soluço és qué 

mélhor aténdéssém a s démandas da Administraça o. 

5.5. A soluça o éncontrada convérgé para a adoça o do Sistéma dé Régistro dé Préços, qué sé 

mostra o modélo mais éficiénté é vantajoso para ésté caso. 

5.6. Alé m disso, a utilizaça o do Préga o Elétro nico como forma dé disputa amplia a 

compétitividadé é proporciona maior économicidadé. O SRP ainda garanté maior fléxibilidadé a  

Administraça o, uma véz qué a aquisiça o séra  réalizada dé forma gradativa, dé acordo com as 

nécéssidadés éfétivas, o qué pérmité mélhor planéjaménto é adéquaça o a s 

disponibilidadés orçaménta rias. 

6. ESTIMATIVA DO VALOR DA CONTRATAÇÃO (Art. 18, § 1º, inciso VI, da Lei 14.133/2021). 

6.1. O valor éstimado para a aquisiça o dos iténs é  dé R$ 1.481.729,00 (um milhão, 

quatrocentos e oitenta e um mil, setecentos e vinte e nove reais) dé acordo com a mé dia dé 

éstimativa dé préços, réalizada atravé s dé cotaço és junto a mí dia éspécializada ém cotaça o dé 

préços (Consultéc sistémas) é junto a émprésas do ramo localizadas na régia o art. 23, §1º, III é 

IV da léi 14.133/2021. Os valorés obtidos para ésta licitaça o corréspondém éfétivaménté aos 

préços praticados por outros o rga os pu blicos, conformé démonstrado no Mapa Comparativo dé 

Préços junto aos Autos. 

7. DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO (Art. 18, § 1º, inciso VII, da Lei 14.133/2021). 

7.1. A réalizaça o désté procésso licitato rio garantira  o fornéciménto dé aliméntos séguros é adé-

quados, propiciando a oférta contí nua dé hortifrutigranjéiros é démais gé néros nécéssa rios. 

7.2. A soluça o adotada é  objétiva, ja  qué sé trata da compra dé béns comuns, com caractérí sticas 

conhécidas é amplaménté disponí véis no mércado. 

7.3. A forma dé aquisiça o parcélada, por méio do Sistéma dé Régistro dé Préços, mostra-sé a mais 

vantajosa para o Municí pio, aténdéndo dé manéira éficiénté as nécéssidadés da Administraça o. 

8. JUSTIFICATIVAS PARA O PARCELAMENTO OU NÃO DA CONTRATAÇÃO (Art. 18, § 1º, 

inciso VIII, da Lei 14.133/2021). 



 

8.1. Os hortifrutigranjéiros sa o produtos dé naturéza divisí vél, com grandé variédadé dé iténs, o 

qué torna via vél é mais adéquado o parcélaménto da licitaça o. 

8.2. O parcélaménto por itém amplia a concorré ncia éntré fornécédorés, possibilitando a 

obténça o do ménor préço é garantindo a économicidadé para a Administraça o Pu blica. 

8.3. O Tribunal dé Contas da Unia o, por méio da Su mula nº 247, éstabélécé qué nos procéssos 

licitato rios énvolvéndo objétos divisí véis dévé sér admitida a adjudicaça o por itém, garantindo 

maior participaça o dé fornécédorés é a séléça o da proposta mais vantajosa. 

8.4. A divisibilidadé é  préssuposto té cnico do parcélaménto, séndo o aspécto écono mico 

répréséntado pélas vantagéns obtidas com a divisa o do objéto ém iténs, cuja économicidadé é  

proporcionada péla réduça o dé custos é déspésas para a Administraça o contratanté. Na o ha  risco 

dé désintéréssé por événtuais licitantés ém fornécér os iténs dé ménor valor, facé vasto nu méro 

dé possí véis proponéntés disponí véis no mércado local é régional. 

8.5. O parcélaménto da soluça o référé-sé a  licitaça o réalizada por itém, sémpré qué o objéto for 

divisí vél, na o haja préjuí zo da soluça o, pérmita ampla participaça o dé licitantés. Nésté contéxto, 

énténdé-sé qué a licitaça o dévéra  sér organizada por iténs individuais dé modo qué séja 

ampliado a fasé dé disputa éntré os licitantés.  

8.6. Junto a isso, o parcélaménto do objéto visa propiciar a ampla participaça o dé licitantés qué, 

émbora na o disponham dé capacidadé para éxécuça o da totalidadé do objéto, podém fazé -lo com 

rélaça o a iténs ou unidadés auto nomas, pérmitindo qué émprésas distintas séjam contratadas. 

8.7. Assim, a licitaça o séra  réalizada considérando o ménor préço por itém, asségurando maior 

éficié ncia na aquisiça o é aténdiménto adéquado a s nécéssidadés das unidadés municipais. 

9.  DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS PRETENDIDOS EM TERMOS DE ECONOMICIDADE 

E DE MELHOR APROVEITAMENTO DOS RECURSOS HUMANOS, MATERIAIS OU 

FINANCEIROS DISPONÍVEIS (Art. 18, § 1º, inciso IX, da Lei 14.133/2021)  

9.1. A solução escolhida proporcionará benefícios para a instituição, em termos de eficácia, eficiência, 

efetividade e economicidade, alinhada aos instrumentos estratégicos institucionais e governamentais.  

9.2. Importante destacar as diferentes dimensões dos benefícios esperados: Eficácia: Significa atingir 

o objetivo. A solução será eficaz caso entregue os produtos de acordo com prazos e qualidade 

previamente definidos. Efetividade: Implica em produzir o efeito esperado. A solução será efetiva caso 

produza os resultados (benefícios) pretendidos com a licitação, em termos de objetivos de negócio e 

estratégicos da instituição. Eficiência: É fazer certo; fazer bem-feito; fazer mais com menos recursos. 

A solução será eficiente quando, além de ser eficaz, atende ao princípio da economicidade. 

Economicidade: Corresponde à melhor relação entre custo e benefício. 

9.2. Em rélaça o a  éfica cia: aténdiménto dé todas as démandas dé gé néros aliméntí cios, no 

suporté a  atividadé finalí stica do o rga o. 

9.3. Quanto a  éficié ncia: asségurar a continuidadé da préstaça o dé tais sérviços, é do uso racional 

dos récursos financéiros. 

9.5. A préténsa licitaça o busca també m, aténdér ao princí pio da économicidadé, cuja méta é  a 

obténça o da mélhor rélaça o custo-bénéfí cio possí vél ém récursos financéiros, écono micos é 

administrativos. 



 

9.6. Com ésta licitaça o, busca-sé aténdér a s nécéssidadés das éscolas é démais départaméntos 

da Préféitura, fornécéndo aliméntaça o adéquada aos alunos da rédé municipal. O objétivo é  

apoiar o désémpénho éscolar, réduzir a réprovaça o é a évasa o, é garantir a ségurança aliméntar 

é nutricional duranté o pérí odo létivo. Alé m disso, a mérénda contribui para o crésciménto, o 

désénvolviménto fí sico é méntal, a apréndizagém é a formaça o dé ha bitos aliméntarés sauda véis. 

10. PROVIDENCIAS A SEREM ADOTADAS PELA ADMINISTRAÇÃO PREVIAMENTE À 

CELEBRAÇÃO DO CONTRATO (Art. 18, § 1º, inciso X, da Lei 14.133/2021). 

10.1 Préviaménté a  licitaça o, a Administraça o adotara  aço és para adéquaça o é organizaça o do 

ambiénté, inclusivé quanto a  capacitaça o dé sérvidorés para fiscalizaça o é gésta o contratual.  

10.2. A Administraça o tomara  as séguintés providé ncias préviaménté ao contrato: a) Définiça o 

dé sérvidorés para acompanhar é fiscalizar a éxécuça o do objéto contratado. b) Définiça o dé 

planos dé trabalhos com vistas a  boa éxécuça o do objéto contratado.  

11. CONTRATAÇÕES CORRELATAS E/OU INTERDEPENDENTES (Art. 18, § 1º, inciso XI, da 

Lei 14.133/2021). 

11.1. Na o sé faz nécéssa ria a réalizaça o dé contrataço és corrélatas é/ou intérdépéndéntés para 

a viabilidadé désta démanda. 

12. IMPACTOS AMBIENTAIS E MEDIDAS MITIGADORES (Art. 18, § 1º, inciso XII, da Lei 

14.133/2021). 

12.1. A licitaça o dos produtos ém quésta o na o géra rélévantés impactos ambiéntais, contudo 

dévé sér obsérvado os séguintés réquisitos: 

12.1.1. Os licitantés dévém oférécér produtos acondicionados, préféréncialménté, ém 

émbalagém individual adéquada, com o ménor volumé possí vél, qué utilizé matériais récicla véis, 

dé forma a garantir a ma xima protéça o duranté o transporté é o armazénaménto. 

12.1.2. E  nécéssa rio o désénvolviménto tanto quanto o résguardo do méio ambiénté. Assim, o 

éstí mulo a  inovaça o é a  déscobérta dé altérnativas mais éficiéntés, nos aspéctos pécunia rios é 

ambiéntal, é  o norté pélo qual dévé séguir o géstor pu blico modérno, ém facé do alto consumo 

dé béns é sérviços proporcionados péla Administraça o Pu blica. A inovaça o é susténtabilidadé 

dévém caminhar juntas, taréfa qué compétira  ao sérvidor pu blico duranté a construça o do ETP. 

Portanto, récoménda-sé qué:  

I- No caso dé aquisiça o dé produtos para substituiça o dé outros ja  éxisténtés no o rga o, os u ltimos 

dévém sér corrétaménté déstinados para: réciclagém, doaça o ou désfaziménto; 

II- Em nénhuma hipo tésé os produtos séra o déscartados ém locais qué na o séjam os 

idéntificados na législaça o ém vigor. 

III- Quanto a composiça o dos aliméntos, dévéra o considérar a composiça o, caractérí sticas ou 

componéntés susténta véis, ém éspécial: 

a) quanto ao cultivo, utilizar substa ncias ménos agréssivas ao méio ambiénté. 

b) acondiciona-los ém émbalagéns individuais adéquadas, com o ménor volumé possí vél, 

fabricada ém matérial récicla vél ou biodégrada vél.  



 

12.2. A comprovaça o da susténtabilidadé, no qué sé référé a s éxigé ncias déscritas nas 

éspécificaço és dévé també m sér féita, conformé o caso, médianté inscriça o nos Ro tulos, nas 

émbalagéns, ou por apréséntaça o dé Cértificaça o émitida por Instituiça o Pu blica Oficial, ou por 

Instituiça o Crédénciada, qué atésté qué o bém fornécido cumpré com as éxigé ncias légais. 

13. POSICIONAMENTO CONCLUSIVO SOBRE A ADEQUAÇÃO DA CONTRATAÇÃO (Art. 18, § 1º, 

inciso XIII, da Lei 14.133/2021) 

13.1. Apo s a ana lisé dos dados é informaço és colétadas, considérando o histo rico dé consumo da 

rédé municipal dé énsino, a démanda dos démais départaméntos é a soluça o éscolhida, Régistro 

dé Préços, é  possí vél afirmar qué a licitaça o dé hortifrutigranjéiros é  via vél é adéquada para 

aténdér a s nécéssidadés do Municí pio.        

Campos Novos Paulista, 15 de setembro de 2025. 

 

 

FERNANDO RODRIGUES DOS SANTOS 
Diretor Municipal de Administração 

Responsável pela demanda 


